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Olivete Salmória
Mais uma vez, estamos elaborando uma festa digna da 
população lageana e de todos os visitantes. É um novo 
formato, um novo modelo...”
Prefeita Carmen Zanotto, sobre o novo modelo da Festa do Pinhão e o 
lançamento do primeiro edital para a concessão da festa

Os desafios 
da prefeita 
para 2026

O 
tem-
po das 
pro-
mes-
sas 
e  d o 

planejamento estraté-
gico acabou; agora, o 
lageano quer ver a tra-
dução prática de tudo 
o que foi assinado no 
apagar das luzes do 
ano passado. Carmen 
Zanotto aproveitou o 
final do ano para fazer 
os ajustes fiscais ne-
cessários para tocar as 
ações deste ano. Agora, 
as cortinas se abrem 
para o ato final antes 
da janela eleitoral. Em 
Lages, 2026 não se-
rá um ano de espera, 
mas de cobrança in-
tensa. Começamos ja-
neiro com o Lagespre-
vi tentando se livrar de 
um fantasma de quase 
R$ 4 milhões. A apro-
vação da Redação Fi-
nal do Projeto de Lei 
0118/2025 não é apenas 
uma "autorização téc-
nica"; é um movimen-
to de sobrevivência. Ao 
aderir à transação tri-
butária da Receita Fe-
deral para quitar dívi-
das de Pasep, a autar-
quia busca limpar o 
trilho para 2026. A per-
gunta que fica nos bas-
tidores é: como deixa-
ram essa conta chegar 
a esse montante? Car-
men Zanotto come-
ça o ano assinando o 
cheque do passado pa-
ra tentar garantir o fu-
turo das aposentado-
rias. Se 2025 foi o ano 
de dar com uma mão 
(as gratificações para 
o trânsito e operado-
res de máquinas), 2026 
será o ano de cobrar 
com a outra. O novo 
regime de sobreav i-
so e o banco de horas 
entram agora em fase 
de teste real. A prefei-
tura quer eficiência e, 
acima de tudo, redu-
zir a conta das horas 

extras que historica-
mente assombra o or-
çamento. Mas atenção: 
a implementação do 
banco de horas é um 
campo minado. Se não 
houver t ra nspa rên-
cia na compensação, 
a chiadeira nos corre-
dores das secretarias 
de Obras e Assistência 
Social será o primeiro 
grande ruído político 
do ano. O desafio de 
Carmen para este pri-
meiro semestre é en-
tregar a interligação 
dos trechos que ainda 
isolam bairros como o 
Gethal e o Popular. A 
Avenida Ponte Gran-
de não é mais apenas 
uma obra de mobilida-
de; é o termômetro da 
capacidade de entrega 
desta gestão. O asfalto 
precisa avançar antes 
que a poeira das elei-
ções estaduais de ou-
tubro comece a subir. 
Com a nova lei de par-
celamento do solo, a 
prefeitura agora tem a 
faca e o queijo na mão 
para acelerar o projeto 
habitacional. O obje-
tivo é cumprir a pro-
messa de campanha: 
a construção de 500 
moradias. A permissão 
para lotes menores que 
360m² em áreas de in-
teresse social é a chave 
para o projeto do Bair-
ro Pisani sair do papel. 
2026 é o ano em que a 
política de gabinete dá 
lugar à política das ru-
as e das urnas. A saída 
de nomes como Susa-
na Zen da prefeitura 
sinaliza mudanças im-
portantes na equipe. 
Carmen Zanotto terá 
de equilibrar a gestão 
da cidade com o papel 
de "cabo eleitoral de 
luxo". Qualquer sinal 
de preferência explíci-
ta por este ou aquele 
nome poderá significar 
problemas no futuro e 
provocar cisões irrepa-
ráveis na base.

Única prefeita a sair 
de férias em janeiro

O 
vice-pre-
feito de 
Correia 
Pinto, 
Casimi-
ro Reuter 

de Liz, assumiu interina-
mente a gestão do muni-
cípio por 30 dias, durante 
as férias da prefeita Lucia 

Raquel Rodrigues Ortiz. 
A transmissão do cargo 
aconteceu na primeira 
sexta-feira do ano, dia 2. 
Lúcia é a única mandatá-
ria da Serra, em primei-
ro mandato, a tirar férias 
neste período. Certamen-
te, um compromisso as-
sumido com seu vice.
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Deputada prestigiou 
ato em Otacílio Costa

A 
solenidade 
de transmis-
são de cargo 
em Otací-
lio Costa, na 
terça-feira, 

contou com a presença 
da deputada federal Júlia 

Zanatta (PL). O prefeito 
Fabiano Baldessar (MDB) 
passou o cargo ao vice Le-
onir Ribeiro Silva para go-
zar 20 dias de férias. Esta 
é a quarta vez que o vice 
assume o comando do 
município.
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Audiência
A prefeita Carmen Za-

notto, acompanhada do 
chefe de gabinete, Sa-
muel Ramos, e da asses-
sora Iara Subtil, esteve 
em Florianópolis na vés-
pera do Natal para uma 
audiência urgente com 
o governador Jorginho 
Mello. O objetivo foi tra-
tar do andamento de re-
cursos destinados a La-
ges e outras demandas 
estratégicas para o de-
senvolvimento da cidade.

 

Escolas
Entre as ações na edu-

cação do governo esta-
dual, destacam-se 199 
escolas reformadas, 128 
novos ginásios e a ins-
talação de videomoni-
toramento com botões 
de pânico em 100% das 
unidades. O plano prevê 
a revitalização total da 
rede estadual.

 

Festa do Pinhão
A Prefeitura de Lages 

confirmou que a Fes-
ta do Pinhão será gerida 
por dois editais distintos: 
um para a programação 
artística (shows nacio-
nais) e outro para a parte 
gastronômica, comercial 
e operacional do par-
que. O objetivo é garan-
tir maior transparência e 
eficiência.

 

Dez shows
O edita l prevê 10 

shows nacionais, sendo 

dois gratuitos (entrada 
franca). A empresa ven-
cedora pagará R$ 420 mil 
por edição, valor que co-
bre o aluguel do Parque 
Conta Dinheiro. Impor-
tante: não haverá con-
cessão da marca "Fes-
ta Nacional do Pinhão", 
que permanece como 
propriedade e realização 
exclusiva do Município.

 

Substituição
Nos corredores do Pa-

ço, comenta-se que a fa-
vorita para assumir a Se-
cretaria da Saúde com 
a saída de Susana Zen é 
a ex-vereadora Cristina 
Subtil. Atual diretora do 
Hospital Tereza Ramos e 
presidente do Cidadania, 
Cristina é muito próxima 
da prefeita. Aguardemos 
a confirmação.

 

Ações
Carmen Zanotto elen-

cou três metas para este 
ano: a cobertura do Cal-
çadão (prometida pelo 
governador), a consoli-
dação do terreno para a 
Cancha de Laço (espaço 
para atividades campei-
ras) e a ativação do par-
que industrial de Índios.

 

Abono suspenso
Uma liminar suspen-

deu o abono natalino de 
R$ 230,00 que seria pago 
aos servidores de Cam-
po Belo do Sul. O pre-
feito Célio alegou que o 
impacto seria de apenas 

R$ 100 mil, mas a Justi-
ça barrou o benefício por 
enquanto.

 

Junta médica
 O Projeto de Lei nº 

116/2025 reest r ut u-
ra o Serviço de Aten-
ção à Saúde do Servidor 
(SASS). Agora, uma equi-
pe multiprofissional e 
perícias mais ágeis pro-
metem reduzir custos 
com licenças e aposen-
tadorias por invalidez, 
além de fiscalizar laudos 
de insalubridade.

 

Matrículas
O secretário Cristian 

Antunes confirmou a 
desativação de unidades 
antigas de creches (como 
algumas da rede Sorriso) 
devido à baixa procura 
e estrutura inadequada. 
Manter unidades com 
apenas seis alunos e um 
quadro completo de pro-
fissionais tornou-se invi-
ável para o município.

 

Papai Governo
Os números de 2024 

mostram Lages com ar-
recadação bi l ionária 
(R$ 1,04 bilhão). Porém, 
62,2% desse montante 
vem de transferências 
federais e estaduais. O 
município ainda depen-
de muito do "Papai Go-
verno" externo. O alento 
é que as despesas (R$ 961 
milhões) ficaram abaixo 
da receita, dando fôle-
go para Carmen Zanotto 

controlar a dívida e fo-
car em investimentos 
próprios.

 

Desincompatibilização
A expectativa é de que 

seis secretários de Esta-
do deixem os cargos pa-
ra disputar as eleições 
de 2026. Nas grandes ci-
dades, apenas Chape-
có tem mudança confir-
mada com a renúncia de 
João Rodrigues agendada 
para março.

 

Muito mato
A comunidade recla-

ma do mato alto em di-
versos pontos de Lages. 
No verão, o crescimento 
é acelerado e a prefeitu-
ra, devido às férias e re-
vezamentos, reduziu o 
ritmo de limpeza. É pre-
ciso repensar essa escala; 
a cidade não pode parar.

 

Privatização
Apesar de ter recebi-

do uma reforma recen-
temente, o terminal ro-
doviário Dom Honorato 
Piazera tem alguns pro-
blemas que precisam de 
providências, como por 
exemplo os banheiros e 
o telhado que precisa de 
troca urgente. Ao invés 
disso, a prefeita Carmen 
está estudando a privati-
zação da administração 
do terminal, a exemplo 
do que já foi feito com a 
UPA 24h.

Lúcia deixa o 
cargo por um 
mês para dar 
espaço ao seu 
vice


